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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 84/2014
Soberano Plenário, 

Considerando ser a vida, por uma simples definição, o estado de atividade incessante comum aos seres organizados, que trata do período decorrido entre o nascimento e a morte. No caso dos seres humanos, esse período é marcado por momentos, inclusive de alegrias e tristezas, que, mesmo esquecidos, por alguma razão qualquer podem ressurgir através das lembranças. E quando tal lembrança nos trás algo bom do passado ou alguém querido não mais presente, então sentimos saudades que, como foi tão bem definido por Bob Marley, é um sentimento que quando não cabe no coração, escorre pelos olhos. Isso é muito comum nas pessoas, pois criam vínculo, mas, pelas circunstâncias naturais da vida, de alguma forma seguem os seus caminhos, levando saudades;
Considerando que, marcado pela emoção, saudade e confraternização, o 1º Bebedourense Ausente foi realizado em 14 de julho de 1979, durante a 4ª FECCIB (Feira Citrícola, Comercial e Industrial de Bebedouro), quando 150 (cento e cinquenta) cidadãos para cá retornaram e, numa manhã fria, foram recebidos no Ginásio de Esportes da Praça de Esportes "Estádio Municipal Sócrates Stamato" (FECCIB Velha) para uma sessão litero-musical em homenagem ao prazeroso encontro;

Considerando que a ideia do evento surgiu em troca de cartas entre Sérgio Veraldi, que à época residia em Goiás, com o colunista Waldemar Antonio de Melo, cujo codinome era Marques de Sandoval (in memoriam). À época, a professora Lea Therezinha Pitelli Souza Lima (in memoriam) organizou a parte artística, que contou com apresentação do Coral Pedro Pellegrino. O presidente da FECCIB e, então, vice-prefeito do nosso município, João Moreira, enalteceu o evento: “O importante são as raízes, a origem, razão pela qual tenho certeza que a semente lançada este ano frutificará”. Na ocasião foi oferecido um troféu a Sérgio Veraldi, que agradeceu e falou da saudade que todo bebedourense sente quando está longe da sua terra;
Considerando que, desde então, o Encontro Bebedourense Ausente se deu com uma periodicidade irregular neste ou noutro município (2º e 3º em 1980/4º em 1981 e o 5º, 6º e 7º em 1982). Após três anos, o evento voltou a ser realizado sob a coordenação de Silvia Coelho Mattos, quando passou a ser bienal (8º em 1986, 9º em 1988, 10º em 1990, 11º em 1992 e 12º em 1994). Depois de 13 anos o evento voltou a ser realizado (13º em 2007, 14º em 2008 e 15º em 2012). Neste ano, também sob a coordenação de Silvia Coelho Mattos, o tradicional “Bebedourense Ausente” passou a denominar-se “1º Raízes de Bebedouro” e fora realizado na Estação Cultura, na noite do último dia 03 de maio (dia do aniversário de Bebedouro), quando se deu o lançamento do livro “Bebedourense Ausente – Encontros e Histórias”, de autoria da jornalista e coordenadora do evento (Silvia Coelho Mattos) e, ao invés da adesão para o almoço, os visitantes contaram com opções para consumir e arcar com suas despesas;
Considerando que a alteração do nome do evento, de acordo com o Coordenador da Cultura do município, Glauco Corrêa, não muda a sua essência, mas viabiliza um encontro de gerações, com a participação dos bebedourenses ausentes com os que moram aqui, aproximando as pessoas que têm a mesma raiz. Uma forma de união, onde, sem qualquer menção à faixa etária, os bebedourenses ausentes possam ser recepcionados pelos bebedourenses presentes;

Considerando que Silvia Coelho Mattos, conforme matéria publicada na Gazeta de Bebedouro nº 9689, sob a manchete “1º Encontro de gerações reúne 600 pessoas”, informou que o evento se dará a cada dois anos, na data do aniversário de Bebedouro, e enfatizou as palavras do nosso Coordenador da Cultura, demonstrando a sinergia dessa organização que justifica o sucesso alcançado. . Também homenageando a cidade, o grupo de jovens “Com os pés na rua”, da 2ª Igreja Batista, participou da recepção com a mensagem central Jesus te ama. Depois da execução do Hino de Bebedouro, deu-se a abertura oficial do evento, onde, entre os presentes, estiveram autoridades e outras pessoas ilustres. A animação musical foi da banda Skala show, de Viradouro, que tocou sucessos dos anos 60, 70 e 80 e, na área de comestíveis, estavam à venda delícias da culinária baiana, além de massas e churrasco, sendo que parte da renda foi revertida às entidades locais;
Considerando, enfim, tratar de um evento aberto para o público, com entrada franca e cuja razão se fundamenta na preservação de laços entre os bebedourenses ausentes e os que aqui atualmente vivem, inclusive, como bem destacou o Jornal Quatro páginas na Edição nº 251, viabilizando um encontro de gerações, onde se adaptam as experiências dos mais velhos com novas sistemáticas dos mais jovens, caracterizando uma condição salutar ao bom convívio e ao aprimoramento de ideias e comportamentos. Uma maneira interessante de mostrar que bebedourense não é apenas quem aqui nasce, mas também quem para cá vem e ajuda a construir um município melhor para se viver e visitar. 
SOLICITAMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência à organização do “1º Raízes de Bebedouro”, na pessoa da coordenadora Silvia Coelho Mattos, da MOÇÃO DE APLAUSOS E RECONHECIMENTO pelo sucesso do evento, realizado na noite do último dia 03 de maio na Estação cultura, por ocasião das festividades do aniversário de Bebedouro, bem como pelo nobre fim em que a sua concretização se fundamenta.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 12 de maio de 2014.
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